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Dominar O Atlantico Sul

lfL'\URICIO XAVIER

Encerramos o ultimo

l1arIl_jlú;;Ubn.
que se antevê para

,,;rafo, ontem, desta nota com c ano que '')':11 nasce." Que
uma ínterrogação, Pergunta- compreensão' e�;tUllloS l'('\'ehlD_
mos (,\ que faz o Brasil diante do, pelos nOSSOS atos, pal;i1�
da mobilização �U!glo-alllel'Íl':I- vrus e concottos, da �!;T.'lliÜ'�Za
na par:i a .guei-ra que vem? do conflito, nQ ton'clill{m do
Que atitude têm os nesses com, qual, queiramos' ou IIUO, esta.

patriotas, diante lIa pnisugeu: remos envolvidos'! Depende
da vontude dos brasileiros "el"

.-_ --,--�-��------

ou não se)" o nosso pr�.s� a Ia-
\ Dr do ocidente, nas' üatalhas
que se prenunciam ?" PO/lere­
mos fechar os olhos,' em fa­

ce da "ponssée" sovi.j,tica e

dizer que ela não nos íntares­
S!!. porque não nos átingi.
rá.
A terrível realidade hb;;i.

Ieirn é que, tanto no campo

diplomático, como no politicQ,
e no mi'Itar , bem pouco aprerr-.
demos' da guerra de 1939-:

.
' 191:í•. Possuimos o privilegi_u

pela segunda V!êz no regime republicano �F,:!��E�::���,:·�;:��1:.:':;
, ainda no;; TH'I' iusemos. numa

I Considero os sentimenfospacifistas um "rifllágio de poucos I ���;:J;;l .I��'t'!�:r�ipfi��de ,:�1í;;���:
·/Ese'todos'se limitaremadiscutir as suas li���'�gi��f��}o�: �:���1�1?1:;

\
II Sal' deste lado do oceano, so

'''d ,.' . d t
.,. 50 d se compra a preço da !\egu-

I elas o mun O: era anos e pa� n.�"��ac����iY:�s ultímos 35 a-

Sensacionais revelações do exuchsnceler O$waldo Aranha ����l���j u��n�r�!a�����7\�_f:��?\�
ficos a imposiçâo do Qi.rt:i.lO

rViOladO, pfi�'a apar:ar
__ ,G· .�o�pe

de força., fOi obra de ud. .i.8. ahn",

ea conce.rtada pelos povos a�
• n:lantes da [ustiça e da paz ena

(Conclui na 2.a pág. letra AI

D

E á guisa de esclarecer e

ampliar o seu pensamento,
declarou :

"Sei que a minha atitude
poderá provocar estranheza
e mesmo hostilidade de de�
terminados circulas. Não te­
mo. contudo, tais eonsequen.,
das, porque considero os

l;en,limentos �laC'..if1st",SI ph-J
. vilêgio duns poucos homens
011 nações.
A paz é um todo índlvísi­

vel e não cdmíte gradua­
ções, Não podemos, portan ,

to atribui-lhe as ortgens,
mas, aceitar-mos as suas fi_

.

l1alid��des. i·'inaUdades.e .não
origéns da paz é que homens

de hôa vontade devem ter el�l
'mente: Dai qnulquér mOY1�

mente- em tal sentido - ve­

nha donde viér- � contado
com o -meu apoià'�. _

, Aprofundando!,se,: entuo,
o ex-presidente da ONU, em
suas considerações. sobre a

Irtza:

"Depois duma guerra ('
muito mais fácil recompor'
as ruínas materiais do que
a anarquia mental que resta.
E por preconceitos inconc�­
biveís não procuram os espr.,
ritos desarmar-se, encarando
as guerras como -urn impon­
derável fala:ist.a, chegando­
se até a admitir ciclos perió­
dicos para as mesmas, como

se todos os povos não dese-

, [assem viver em pBZ tão so­

mente, Reunir homens que
,< pensam diferentemente, en­

tretanto, é trabalhar r'eal­

mente, pela. paz, como o faz

a ONU,
,E se todos se limitarem li

disrlltir as suas idéias, o mun­
do 'terin pel o menos dl�-

,

quente anos de pm:, O camr­

nho da paz é ' imer:samente
aberto e, .como ta I. todos de­

vemos -tr ilhá-lo, seja porque
maneira fôr, Porque .. então
negar-mos o nosso apoio a

empreendimentos .. onde se

procure discutir a paz, mes­

mo flue nele tomem parte
jri,rjmunistas. socia:ilds �

gente dos mais diversos Cl'é­

.4v..;.ti idpoli;>gias '1
,.

,

'liú o ,{[ue' fês o' povo nas

ue ssas eleit'ões'? � ubsef\'ou

o sr. Oswaldn ..\.l':lnhã. \'0-

tem em quem mais lhe prome­
teu atenuar as tlurrrs contin­

Fercias lI1atel'iais em, quc
i'h'e. O \·oto. pOl'!nnto,e I1Jll

";;nper.ativo de ordem. 1�1ate­
; ial tiio só e não nWlllslesta-

__--

Adquiridos mais
dois CrUZôdtHtS
RIO, 9 (MairL) � /l. r€,s- I

peito da, uqui;;)"'1.0. ('� dois i

el'uZadl i-e», acabemos de a- I
purrr que o navio .transpor- Ite Duquj, de C.:l:üas eata sen­

do aprestado para eO!lJuzil' \
'

35 guamiçõcs lla�.b. 03 Esta­

dOR Urudcs afirr\ de trazer

as unidades adqw\'idas, Tra­
ta-se, na vardadeà de dois

navios de gl JU,'1de \IJOrte, da
cl isse dOs cruzadores 'Pesa­

üc .s muito bem armados e

moct:er.nos. A gua.rnição de

eada um ii de ·�oveCel'ltos
homens-, Com ést.a "llIlUiSição a

marinha ficará com o que

.fhe ralta::n. iE�O 6.,col;n !l�c�e�f �
podere-só de, vasos � 'S'lPf'I-"

fide. de modo a. d:)�ína,r o I'
All[mtico Sul ou s.ejU\ rean-.
do o Brasil com O puller na­
vaL mais importante d\l. Su!­
A.mel'il', t ,-ç,ois a m:i;rinha
brasileira. já possui regular
aparelhamento em dest1'\Jye­
res e navios lige·iros anti-

i SUbnl(\1'1110S.
(Conclue na 2.3 pgu. letra G) I --'�__---;_
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�_ Momento poliUca ...
fReunir-!é�ão os

IIAnJOS
IRebeldesH em Stos. Reis
II .-_.�

j Vai ao Sul Adhemar de Barros
, RIO 9 (Merid.) - Noticias d�
1 ?orto 'Alegre informam sobre o

� OIgravu.mento da crise no PSD

rcgicnal, já agqra mot'vada por
clm'lo corrente c(tH�jl pretend� l:r�­
:noveri um::L orml!l!ão parIHlarlu

"111 Santos Reis nle!çt!Hl" que o

i eEtado de sn.úde' do sr. Prot.ásin

Val'ga:: ilha permite locomover-
, 'r;

18flla..se'iôstàõtrd;iicil a'situação�e
fmmao, com a �errota dos de��cratas
Repercussão no elterlor"dls resultados das elelçaes nas EaU. t) ���OÁ:h��l�;;I!�(�� �;;�::'��e���

.

WASHINGTON, 9 (UP) --

f trahnJhisb á Cilmnl'a, Vitol' o. sf:'crei:ll'lo de e�ta!lo, 1'1'. tll-�e para viaj'll' p1l>a. o Rio
.

, �I k t 'f ti}) \' n ler Illlo se Grnnde do Sul 'no lJI'óJtimo dia
O;i democtátas de Truman te- '" :lI' '"lU omo, requen es ve- ean - Ül�SO., re 1

..

_.
. -

rão màiorí:r de 'apenas duas í zes acusado de fílo-eoll1_Ullis- , ús e:xi�ênculs dos repub.!c,l- vinte, P]'jmp.lrnlúé�te dirigir-se-
cadeiras no Senado, segur- f

ta_ O senador re,puhhcano i nos 1':11':1 <lne se demIta, de- :í a São Pedro i'o, depois' Irá à

dó· os resu:ltádos ('onhecidos Robert 'l'aft j'oi re-eleito por � ('lm'ou: PO!'te, Aleg!'p, O>:ldd·" terá confe-

das' eleic;:ões de ôlltelU, PH- J esmag3dora maiada, a maiol' � "Niio tenho a menor int<;'lI- rone'a com H g(Jvel�(ldor W9.1-

J'h a -câmara os dem.ocrútas

I
nliÍlf>. de ,SUa longa earreir.a

1
são de rCll\ll1eial' ao eun:.(o". tel' J�bim.

já elegeram dl1zentos e vinte pública, Nas elei�ões de
_ _ _ _ _ _

- - - _

e, ,sete' representantes e os ôutem, os repllbl,i'C:l'�os anu-

·rep\tblicanos cento e noveu- laram toda posslbllidade de

Úi; gal-imtindo também maio. que o gove�n,o de Tl'llman ;

da ,PCSEa casa, embóra'mui- exerça domlmo absoluto no

to) e.�assa., Derrota surpre_ congresso, Entre os senado�
endente 'sofr�u o candidato res democrátas cúja derrota

.

causou sensll�ão figuram
S('oott LÜe(ls. Fl'urreis Mey­
ers, Mi:Iard Tydnir: gs e ou­

tros,

se para Porto Alegre. Enquanto
isto os dissidentes alegam q::te
isto seria um .ato tácito ades's.­
ta, Reve!\'Í,.se 'que participar';;,.o
da. reunião' todo,; os antigos "an­

jos rebeldes", encabeçados por
J'{).[o Neve" f) B. Luzardo,

RIO, li 11Iferhl.) - O sr' Gua­
i'sei Silveit'3., em nome do PRT,
de ('Ilüada .ôntem .ilesmo ao re·

<'\11';;0 pl,'iteí\ndo Q proc1J.mação
dos eJeitoiO 'l;a.l1didi!.tos cOÍllunls­
Las que haviâ,m >:" abrigado na

l,'g�nda do l'efl>FidG'. partidO, Con-·
l'i)"H 1-se 3s;:1m \ a nnticia ôntem

i)o� IlÓS
j

t�·ft_n;5!"'!;ifi.d3 � a rEsp-eito.
\

--_....�) Sua. passagcln pela !l.RtP. fúi mil ac·n:n:tccimenfo
POr ato do gov€rnad'Ol' do fl13-

tado, dr, Aderb�l P...alltos da

.Silva, de'xou i De.légacía Re­

giollal de Pol"cia desta cldad",
{) Tte_ Piragu:>hy Tava:l:!s, digo-
Jl.O Oficial da Força P, ·!:cicl

c' tarinense.
J\filitar éôns,ú> dos, seus de­

veres, agind'o orie�tado ppr e�
,'lev,n'do senso de cvm:pr".en"·ãQ
c jlístiça, c;onseguiu o Tte, 1'1-

Í'agua,!& Tavares; .

durante a

sua gestã,o na D, R. P. }Ocal,
gra.ngear elevado nÚmErO de a­

mjza;des, fiT�ando-se sólida.­

ment-e ,no conceito do PÔVD e

LONDRES·, 9 (l'P) - As
noticias dos países dn Euro­

t)a ocidental ino'icayam e"ta

�oite llJ.l!� os resultados das

eleições parlamentares nos

Estados Unidos serão um sé·
rio tropeço ao presidente
Trulllan ,e aos seus planos
de ajúda ao exterior, A im­

prensa de. Paris acredita. que
'Truman se yerá forçado a

substituir o atual seeretárÍo
de estado; sr, Dean Acheson.
()� 1):I!' ps europeus ocider:­
tais temem o dominio"repu-

. biil'Rno· dos Estados Unidos.
pois estes' são, de' certo m_?­
do. mui:; oür(\g em )'...laçao
ao

'. eonmilismo pá China e

bl"wl lne�·mo mais' '),el','osos
que os demor,rátas nesse. par­
l.ic\llar, o que é encarado com
temor,

WASHINGTON, 9 {UP)

, ,

Tl'abalhadOl'€S ferroviários, na Alemanha, en. bn::,cam
fornecimentos médicos destinados à Coréia }Í)ela Ol';:;ani­

I zação Internacional de Refugiados (OIE,), Quat!'o fml­

II
cionários da OIR já se El1Contrafn naCoréia C91aD(;Tâ.lldo
com a Missão <da. ONU na ajuda aos refug}ad(J:� ::illÍS­
(Foto ONU - Especial para A NAÇÃO),
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Um bem elaborado' progr.lUIla de

dl)bat�s, exibições de filin�s, re.
latarias II mesls-r€donda!i'; uma

expoS' çã." da indust �a farma­

r.eutica, de aparelhos cirurgicos,
le apare:hos e instrumentos' de
R:lios X; um progrnru.). roci1Ll

P"ró variado c a solenidade· de inau­
�llra,�ã()i oficial do Ediíic'o pro.

\'ida, '�em se J1�p!e se'entrional da- prio da Ass dação Pauli!ita de

O relatorio destaca Q11e O· �I:e�e país ha grande numero I Mediciul.
constituem outros tan-

•.�O\ err os da Bolívia c do Pe- lC a ivü', llJ.lst,g ..dores de IO- 'es fatores de exi o ('O rereri{lo
1'U fizerulll c im:em csfoJ' o., .:,a de t G ':1.,.' certame, o

para m<=lhorar as ·çolltliç1}e: __ . ,,_.__
.

__ ._ ...... ....... ,".- -;
de viib ·lias poplllações porem
:I�J e eent'l Que· ti. amplitude e

,\ � olJJjJlexidirlaue do prob ...�;.

llla tem' aearre:llcIo-. séri�s
<:n'raves,

_ Tem sido ob: ervado qlJe! "'>rli<><la (f:'�ta :\'ifamina D3 é a
Como medidps'concretas quardo c("orre Ullla I:eacão que se erron �l'a no oIeo de

"ollJls,.:nD ·rel'omenda res�"riçãd grave. cm ronsequencia' de 'll- t"J!!<ldo tle peixes).' Esta é a.
dmultanea do ruiU"o da p,aú. ma tran1'fusão, a pl'esenc.a de uniea vitamina que 'demonstra
,
, (l� {'r·''lol'::t Bo1ivia e no Pe.-

:.mn in i" carH\,terislica, A {'-;)!J•. ler .eff"ito,> 10xieos em doses
1'11, levando-a a r[lho �l'llctual-
."e le att� que se l)ossa elinü- �a reside, pelos menos. em elevarias.

Frf'flel'ico Yerzn, da IIm,te, na p;'erip!ta'�1io 'de !te·
e dr. :\ín'('(>l A Ift'ed Grul1ir-

'lar tot,l�men',e essa cllltUl'lL J11cglohina I:OS tU1mli renais. -:- Ace' f�-:'e. genl 'incn'e, a
f' 1 \'

, . () I'elatorio diz que. os . go- To,lo �Ol',lellte. o·..··orl·e mtan,'lo �,
.

til "'d
• 'o:n,\\', (a enezue a, os qua,'< '-el'l1<'" r1E"e·rn. a filuar a cultu-

� .�
.

'-!' - " .''''S_.P''Pll"J (e e eVUIl3. Ine! en-

redi ,..(. 1':->11, o refel'Ído relato- urina· é acolia,. nun('a quando da de neurose er tre indivi-
, ,. I'

ra de outras, .p�an�(ls na ZOlla
··.lC�!l·n�.. ",ol's·l·dera-'e· I}O['- I ,.. d f' t-.

o ( ?1"i[IJS SC'IS lllesC'!; (e In- '-.U .. '..' í lIOS a,l'i'gU'OS e, e a.o, ao
':;j1) que ln'e,�olllina a coca.

'1
tel1!�o. tl'abdllC)!la st't-Ie \'1'.1:- ,�- ()" t{'�!�kos, Sll�erem, tam-,

i.anto lwudente; _';Plllpre alHo' I"le..ao::l. qne oe"cmos "dedil'al'
· ral da OSl', em Lake Sue hém, que os exercito� da Ho- ,:e d'Íspl,sel" de tempo, alcn: i- :t.cnçfio espec.íilJ" ii' pcrsonalj;'
-ress

.

1 P 'I ofi nÍ7.ur.·u urina· antes· de' se cl?tle nos pacientes alérgico�,
!

. .
. "ri" e. (-'o .eru prOl WUl, -

'ceclp!' l.11'l'13· t!':l1·lS1·u·.···,'I". -

dA em!;!· s,io disse qlle mas!i- ,,'Jallllen'e a mastigaciío dn -
., .., para yer <_e nno ?O .emos en-

I
� , ,

.

.'

d
.. -.-

. .

.

. .. , ('onb'a1' fatores pSlqU1COS (lue
"'ar;1 '('!11n d,> co("a, não é um '0111'1 de coc.a pelos solda os e ,.

ri' I
.

fenl,meno isolado, senão UPla
_. ,

1 1 ']e· <T'11 a folha
-- H(t la substanCias erl- i'oiio furiclamer lalmen[e impor.

, '--;'1(' se (e{'· are I ,.,'
" I '1 1 ·t � '. . ,l t· rl ' t· < f' I' '1cOllseqllf_·neia das '''(,olldi�ões A. Comissão {'onyia:t \:t{ a� � e es�, OIS e, "o a .ilS! ;dhes nc: 1111(,;:> (.1 ,oença e

t�oel[!IS e N'onomicas em que .de \c,�ca .'t'n -

coo"er:11' em! ,'f:'- ,1.11\'lClade g(lial a :-1:1 ,�t.I!"'- II[1mb�m mlPortant�s; do_ponto
',8 \'fielll 'gTar'des setores da

.1 o I,:,e��H a �o.to'mIe 1am- lurela que se !leno'l!a ;ltn_ ,I" "'S�fl da fll'eclpItaçao das

Bolh'!;I",
- "e11 tIa " I'),' , ,,'

P,j"fl n," m.1S só dilas clelas ':l'Íse�. Dcyido a mIe Os lIra.
;.. InUhllillUltmnlnu1It.,...,UlW= �ão impOl·tanteO: a v:,t;>�ninH f, em�!s alérgicos siío frequen-E!libm"J r!.'conhe'.�fl que :1 - _. ')' t

"f':1:.� dôO C'oca ('ontem cocaina.
= Ajudar a' Ciunl.anha t. -' IL, que c o Cl'gOS_ {!ro. Irru- 1 �:mer;le con:;id}:rado3' como

, :: EduCR(OO di> Adultol'o r!·'ado (il �;'1a snhH'nn OielJ·· r�"editm'Í('s, "amos .sugerir(·stri:o !Í:: llH'didlla o hahito - , "I) (J n
ç. � <.

• :: cooperar Imra o vro _ rten01�mln7�e "'OS,êl'O .
_ _lW "

que u pseudo-hereditariedadede ma cu ID 11,.0 poje cOllslue-
= !"'r'f....S'O do Rrasil !' fIo crlstah7arla e. lJUr,:; I'h:lT'.',.n- tamhem é imnorJ allTe e deve

1,1[' COlite cocainomania. -
-,

I t 11
j::'UlIIICIIlIllIIIIIIIIUIIlIUUllflltul se cal(:ifer�; � VI a�Il1..a, ,'�,'_ �;('r (�i�tin.gu;(!a da verdadeira

Ds, t('cn;cos ,dizrm que ,o .. _ - -

que e a I-rlc.droco <:';,:f:!;)' r h{,l'edJt�rledade.
I�al;l.o dE', m:!s.!I:�ar 'I fol:J:l 1n- I Homem ind·iferr'nt€ nii'J _ - - -- -- _ __ _ _ __ __

"'�IZ '3,0 (I·d;\,l(lt.1O Ir:.;nSfOJ':Jla- eonsf-rO"i-., I
�'L;S f!1desC'.luve.s de cal'ater I A,ímlc a

.

etlifi"ar uma

SOdf"j1l1Ldedtlal e moral e reduz rl,H!e morali7.llda e enriquerida
t.;:H.l1pem, o rer,d;ment.o e.:'OJJO- I em Setl� \ a lore, 11;' (,,·ltnrll,
ml('f), ,.ln:l!�j endo, por;all to. 1'�ooperDre na C.ampanna de E- •

,� � �_l_)_a_'x�'o__
'

_o_._n�i,_·e_I_·_e�l_'o_n__o�n_li_C_O d

__

C

__I_tl_.,_c_n_"_�_(�._:_IP .\_d_:_Jl_t_o�s_. •
I

__������--���--�--._�--���__��=========='=i&&==::::::::::::: I
.. I

COMPINHIa BOAVISTA Df SEGUROS! I
.

., rUNDADA EM 1937. '. I

cera
das ultra

':' o� ultra::-.son� ou _ondas ultl"�-l
te met.allcn hel'Uletican:crrte. fe� pn rarr; �utomaticame�te_ ao fim.f he�Jl.3. irr{ldiação, ser feih de-,

SOD1CaS sa,o Vlbraço"" rnecacu- chndo, de f'orm 1. cí l ndl'lCJl. llga'l
do penod,: de irr:.1dlaçaO pre.! baíxo dagua, com o doente nu.,

eas que nossos. orgãos auditivos do por um cabo fl('�ive-\ �,,!) víurnente fixado; ,perm tem ain-I ma banhetr.r, por exempto, Ca-

são emissor Elétrico. O
o

P"I'O, total da. a irradiação descontínua por sos há em que o paciente expé-
do aparelho, .dos tipos n10de, .. 1 puJf:a"ões, que evita efeitos te!.. :rimenta sensação de queímadu �"I

rrc S, varia entre 250 (\ 5QÚ, gr-a- mie.os muito violentos. A !)lc� I maâs ou menos dolorosa,
_

Trata.

mas. Com ele, o medico", pod" [3_! vacao de ternper-atur'a Ioc al nun- se geralmente de rc flexfies d:l,�
zer- Os movtmentó« . de m�s"U- ca ultrupo.ssa de 5 gr-aus, QUfln- ond rs n. 'i: ossos proxímos. O

gem. A. gr,_Ind" majoria 'dos do a inadia(':l.c fé feita em for. médico emprega movimentos de
emíssores uttra-s ,::lic'os ..pura m.z de massagem, não excede l massagem

'.
com o projetor e a

UEO medico iune'ana com 'à ire·; meo grau. Para que 3: onda. ul- sensação desaparece.
quencía de 800 quflocíclcs por. t.ra-sonora seja transmitida do ULTTI.A.-SOM NO TRATA-
segundo, o quê faculta u1n� projetor' à epiderme é neeassá , MENTO DO CANCER

ção maxima de ,prDfundidade· de' rro um meio jnte�edio.riQ que A 'P'Os--�ib'1:idade de d"'!truir'
5 '.1 8 centímetros a partiÍ:-' da. ·não scj:t '0 ar', pc is .,18 superfi- cetulas vivas .por meio dos ul­

petc, Infelizmente, não p de ha- , ej'�,: de s"ptl,'ação (mire {) ar- e UÍ\.sCns e a ){}�nJ�2n.ção preeí.sa
ver cert"zn. dGct:. pl'<'fundiu'ld",! os ('>dd, s vvos são Tl1UitO ri'fle- das. ZOnas submotídas à vlbra­
<lI virlo à� mult íplas refl'àcçõ�'s ei tUl':I�', Ut.illzamase então oleos ção levaram os medlcos a estu­

:ll!qorções qu« !lO!'l'" o febre ul- ou gr,léins, CC111 as quais se em- dar a ação das ondas ultra-se;
trtb\iOnico. o,� IH;;dic;;El a.\",mãe:: bebe a pEje eia regíâo li ses: tru- noras no tratamento do cancero

operam í'f'io"im€nte eOT:l '" pn+"n- tada, A apllcação varia de 1 a Em dois lotes de' ratos com -53.1'­

da ri,- 'i .,.j w�!t.t�· 1�1,," i"'f:ntih1P-! 1;) rninutns (' dllJ'ant.-, "';'<:i'; tem� cerna, e;xp-erimental, um tratado
rro 'lu'H1rttl Cj<;, fip:' .... ILo'" r�l' "* } 1)'1 �� Bl1- t--'i"" v,""!) lfií-:U- se �1.. pele pelos uítrn.:.sons, outro não, os

dfiofJilJ:_ .''':tll dld;-dú:l dr ctfç,;�IJ:l I-! nií(1 '��1.:1 ("'(oe In<to. e��fü '!ln que mtos trat.l.(ÍOs apresentaram 50
iivOs di' '·'lnl,-·)!i" ti,. p")t."nd,�; 1 ,,(. rq.t'l':l Jll'"lif ",1·0, Poih tmll- por cento de r,ura sem rec1ida,

ao passo qUe os não tratlu:Jos a­

presentaram apeItlS ·10 1J<lr csn­
--==------- ........-------------------- ---- tr de cura exp·'>ntanea. Nos pa­

cill:ltpS humanos, esta terap'C!ut'­
ca. está ainda em início, ru.1S j'i
têm sido obtidos .bons resulta­

dos em casos de" Nl.DCer da pe­
le. O principal probl:ema reside

agom em conseguil' -a localiz 1-

ção das vibrll.ções de modo QU·'

os tecidos sãos vizinhos do can-

('ofl('llli na 2.a pagimi Lel1'a ('

brações audíveis, têm as mesmas'
propr edad-es, inclusive a. vetocí­

d.ade ; diferem. porém, na fl'€_

quencla mais elevada, que é

.: justamente o ·que lhes confere

qualidades espccínts,
AÇÃO DOS lJl!l'HA-SONS

NOS TECIDOS VIVOS

DC�s são cs tipos de -pesqnísas
bíolcgíeas

.

em T<lati>ria. de ultra­

sons: as observ!i<;õ's cio Indví­
duo vivo e o e;:'íídü míeroscopí.,
co 'em tecido • ,tirado de ani­

mais irrru:liados. .fá se tfm f'5t,�­

dadQl 'as transturmações morio­

l('gihas e �do metabolismo do:>

orfãos plIOdutn.,es· de' sangue (ba._

ço e: médub ossea), quando sub­

rrietidos i ondas ultra-sonoras.
Já sé tem estudadó a .açã:o â�5_

sas ondas nO� tec'dos nerVO: SOS.

nos ossos, nos testículos etc.

Falta nOl momento um meio

cient.ifiC'O de medir' a quantid�­
de de energia ultra.ro"!J:iC'Ja, que a_

ge no tecido que se ·dc5-Bja. iIi-a-

A
._

cientifica
dlar.
A TERAPEUT-ICA ULTRA_

SONORA
.

Binmpr.:lll,

DLU:vIENAU, lU-l1-l!JiiO

sonar-as

I bougrlSSO mé�ico em �. Paulo I
A Secret:J.i:ia do 3.0 Congreseo

Medico .da A'Ssocia.ção' Paul ísta
de Medícíria, que está e nca.r.» -

gada da organização' dos traba,

lhos desse magno certame, a

realizar-se entre' os dias 22 e 28

de J,�neír{) de 1951, Ja envlou

mais. de, 1!LOOO ··C'(}flvit?s a me-

d'cos, diretores de
administrad'Ore;; de c!lJlas de
saude, etc" sOlicitando ii- sun

presença e concurso aos t:LlJa­
lhos, O interesse do 3.0 ·Congresw
50 Médicc da. APM reside prín­
cipaíme...nte no vasto campo de
ação de seus trabalhos c na 0-

Tl'-,rtunidade que S€' oferece a to­
dos os que d.:L fnrm l dírera ou

Indireta, part: cípam entre nós
dos P \ blemas da. higiene e da

saude, de captar, em magnifica
visã" de conjunto. todo ,'j com.

pl!c[ldo org nismo coletivo. que
v"i, d.-·!"dp.· a fabricação de me­

dicamrntos flté 'a sua áp1·"3Çã'·;
através d' a'l,i�t.'!"ci·:. ,.1>1) "Ons�­

lho' e da orientagão do m€'dico,
Além disso', os grandes proble·
mas que serão' debatidos, a sn.

bel': A Sociali�ac:.ão da m-edici­

'la. M' lcsti!s Pulmonares �ão

nhp."(·lIlosas :>fe('C'ões' cirurgica
da TirCOloide, P �,bletna h'ospitalar
�o Brasil -e Problemas da enfer­

. magem no Brasil, apresent 1m o

maior interesse da atualidade,

XAROPE

St�ANTONIO

TOSSE
BRONQUITE

ROUQUIOAO

Pl'éjudlc ia! aD progresso da Bolívia
l'ecomenda1'anl o 111e-

·

lho�·,lll1€:'l1tO geral das condi­
ções de vida da população
,'c.mbill"l(lo com ncrmas gover­
namentais para limitar a p;'()-

mão' para eUminar· ós

I sintomas de uma. diges­
tão imperfeita: a�!at cÓ­
nc�s, náuzeas e golfadas.

Capital e Reservas elo 1949 •Mais deCr$ 50.000.000,00 !
'Receita de Prêmios em 1949 •Mais de Cr$' 100.000.00Q,OO i

.

Em arrecadação de prêmios e resultado industrial
ocupa,' no· Brasil, o s�gundo logar, ddmanslrando assim
uml·�fJ.nsf�nte progresso e segura administração

-

__
.

.

[lHTONSO
F-ENNA JUNIOR - Pr,::s:dêllte

- --

�. JOE E' lU. DE Ul,IVF.:IRA CASTRO - Vice-Presidente

DIRETORIA� ROI1ERTO TEIXEIRA BOAVISTA - Diretor

.'lti!i eUiillI,ES BARRENNE - Diretor ..

�'fLI!tr2' JOÃO PROENCA - DiIi2;tor
'

GfRÊNCl1I���:!( GABRIE� nJ!:�É CASSlNELL"f - Gerente Geral

!GERD�.•��;� CARLOS 'B_ANDI�mA DE l\IEI,LO- Secretário Geral
.

.

CONSE'LHO (}H'--:;J'l'OR
BEI_TRAO '.

.;. .

.

,mJ!LIlERIUl� GUINLE

,
fiSCal a� CED.'L� Ji.\BELLO .

SUCURSll
.

(HEI r "'�UTII LAUTER-JUNG - GE'rent�

, DE BLUMENIlU
. J,_

SE'DE:' Rio;,de Janeiro, Avenida 13
, de Moro, N-, 23 - 8-. Andar • C. P. 1779

SUCURSAIS J� AGÊNCIAS E"1\'l TODOS -OS ESTADOS DO BRASIL

OPERA NOS a·.M 1)5 d'e locêodia,·. 'Iraos ..

portes �m Geral .. Acidentes do Trabalbo
Acidentes Pessr-ais ," A c i d e D te 8 de

Trânsito ti C"SC98 • R.e1poDlabilJdade Ci·vj)
.

, .

�S U C .:U 'H' S JI L
.

O E
RUA DR. NEREU RAMOS, Nn fig -:- 1� -ANDAR -:- CAIXA POSTAL N9 253

TELEFONE N° 1167 - ENDEItEÇO 'rELEGRAFICO: E.T 1\1 A

Sub.-Dgê,ueias nas principais praças de Sanla Calarlna

- -- ....._-_�_---�

e do

CONtA-GOTAS

O-FORENO
. (Ormu·Re!lIla'ar inteIrai)

O moderno tratamento das

funções femininas

F6tmulo cio

Prof. Fernando Magalhães
Um proeluto elo

LABURATÓRIO' LICOR DE
.

CACAU XAVIER S. A.

---�-------�------�

5.1. JlgênciaMarítima eGomerei a
"8.. Q m Q r c o"
81.0 co()nyidado'� ,'s,�(lih 1'0;; "�Ci(Jl1jfibF- d:·!'t, S'··cí d'lde, T.:JTa. U

ASSElMBLE'IA G j;RAL EXT11.\.ORDINA'flr.\
9 re"li'�r.Sf! !:o dia "[7 do ('0' of·nte Il,ê'i. n'i "élle �O('i,ll, a I!ua Pc.
"ri) F crr�irn nJ'_ 77. nf.� ta cidade ,�e It j �� ã,-. 1-1 l:ora i. lfir.l d� d�':'
';bPrnr !;ôlwe fl "(f!\Ln�e

DRD�';M DO DL\.
1 (lI Aum"nt·, dr "'''p·t!1.J "(l"('il1l:
2,.'JI n-.f6",la dos cEt:Íl úto� 'Geia 'S:

3.'1 AS'�llntns d!v#;'·�;Jr. (�o inti'ri;!:<"'(l: rin � cind'Jrte.

JTAJAT' ,1 de NÚv"ll'hro ('e 1950

- Ahdon DlI\'id S hn·.itt _.- Di�, Bupe Jd�:l(l'cn\e _:_

---- �- ----_,;,_ - -----.---

EmprJsá Moreira & Werner'
UNR.A 1lF: ONrnfT� nl;\Rl.�

.

-l' PRAIA DE
--- C,,,MRORJ('!

. .

Partida da A�i'n('ia Rlá-P.'rlí'!\" '1 li.n''',. d. "'u",,"
. "I"� A" P""ist 9"1 .. , � J,"'"!h

\fM dominf!08 e ferindos, I}9 PR '- IA,. � fu,rtlà." ""'rio
.

.

' .. f.!lrrtr .__

0rJ 30,00 mA e VOLTA. - TEl..F.FO�'l"Jt 5. 1111. �
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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E a nlma l'� ainda tiVrS5i3 .. , (; que tem alma, crêde, - AR saias e hlusa's são o que
_ Em beijOs hF3c!l'1á m :�;. " :!ll��nle sêde, == pode havei' de rna's prático e t'-
- 1\f!1S nunca 11Q tle ;'::11C :.ntl'nl' r. hl!ijn que procura! _

eonômico ,para as multo ;O"V:!Tú; ..

:x .TARGINO JORGE
- -- ---

= : Preceito do dia�.nlllllllmll:lIl1l11llll1lllllllnlI11111ll1l!1Imllllllumljnllllllílmllilmll ;; crRAS SEcnETAf;

ANIVERSARIOS S€I;t:ida, [> fal' nh 1, mexendo uns I A at'l - elt; cu!,·' :' lO t '1;1 nus-
.' te derxar' tomar- cOr 1",-:,,, L)'-."H'�cl�. n;eu-!:>" ·'II'! trn-Fez a-10s ante-ontem o menir.o mInu cS sem . - , ...... - • .

J 1 i t t
- tamento, remedio.,;Alceu, filhinho do s.r. Honor-i- lnt:> o. CI � quen e, e roces os

" tCfi não constitu :.11to 'I'omelím {} esposa d.t, Naime'j wmp:',\ fi. Dt ixc cozlnhae iuco,
� II I a os nlétli!'·�·�. Ning uem_ Faz anos hOje a srta. Ruth I lentamente, ali! obter um 1110 10 < •

'Brandes, f·lha. de sr. Gustav-o cOllsi'·tente ') aromática,
Branc1p.s, resídente em Timhõ. levará aprcxímád imente

hora. PaS�_L pela p· ..terra e jm:te

INSACIADA
ªlI=�:I�mlli�llumIIUla mlllllllU!mlll!1l1l1lmm�='_. 5 D� í

xa i qu � pelo nlltqãJ: a Ü[�gf içada
= Bdjp sem c�ssar a bôca dos .amantes, $ �
::: Que tem na febre intensa e Jouc i de. uns instantes

A ilusão dê quem b •. ;j'l. [L l.oca a paíxonadu.
�

-

-

-
-
-

-

'I
-

....

-
...

-
-
-

Terá de pelcol'.I:l' a tricte c I' ··g'L €stl'lda.
'I'errivel e fatal do tú,la, ,,� l,ac:.ntes,
O colo MahaRtr no 0111 .do de il!'i:hanL"

E, a alma numa n-btínn envolta Enrelr>lau'.:

A Eêde que só mata a fonte l_�� eutra bõcrr,
DU!'l beijo por-rumado a ],'mpiell fr€Scttl'a; cousa, então, é estnr

mente q.jada.

l�âo se

M�'lho de ovo:

teir,:a; rueo

ovo : ( .lidO:1; 1 ('f}j(H1!":1 V:qH"�'
1:�'; j I?ebuI3; 1

CvE',itl·

menta � uuco d� H:náo "1, r- .),3t l);

Receitas
'o r'cstn da manteiga. {Se quizer, todos e f'órmula:

pcderâ ::;_('re1'Cel1tar 100 g[·un.:..s QII-,nrl:J I'.otl ",',' (1" ntc. P'D
(Ie creme de !(;it 1)). Leve l10\""- éll'-'e UUl m(,(l,e,) d,-, _.,.1 C

on-Iment., 30 fego sem de.xar- ror- f anç I, ou 'T::!r.. )nt-: �Erih,t :-:-i·
Para es.;e pra toe) (, !lel�esB,Íl'i'l' .

1 I -

1-ver. Quando .pronto, junto' ['1.1 do índíca. ,) 1)01' tK:,"" 1 ,-
uma gn lln.Alra grande, cem IY";-

pendl"l- gTO"S:J. 1.(;;1. __ o f�],;E.":. 1 _ Seu trabalho é c.msnt.i- .tante carne, n1a>, pO"('.l b-l'tll�l'a, .
.

• i

::�:;�,��,,;:�:;:::-:':;:�:::.r;
, InaUDuraçãO do Gioá siO São

de l'02Ca e OVi) battdo. 1'1 it" a:� , -

GALINHA DOURADA

fntias acstm preparadas e url u-

me na travessa eoliftnuo
molho de '0\'0_ O; namcnte
vessa com mcnttlhos de puré
bJt0ta. alternados 120m

prarunto enrolm1-:l!'! eUI formri

canudz,

lrLI ti,_o

.ru ·Ü.' ('[11

_. VOeI"; tem uma respon.
�:lUlidade snclal . Já eeoperou
na iiquidàção do analfalJetis­
m() no Brasil? Ajude fi abrir
um curso de educação de a­

dultos.

,.---�---
----------.- -

. -. - - -.
-- I

IC!�,�" BUSCH:
Hoje. ás 20 h(�l'as - Gr �ndlo:-'O E- e�'petacu!a!' fpstiy�1!

de tela e palco. --- NA TELA: Compl', :·<aci.n'll. :ôhol't e

"TUDO AZUL"

! (.om qu:� �E .. yi.. inaug",tia.do
Jll'imeira p:n-(e da cQn�tru<;fio do I ::VIis!"l de A�fio
G-n'Í,oio Sã:) Luiz. Igreja Matriz. celebnàa pelo
Pm'u 1 (ca"ião

DIn intr're�.sru::1te prOgran1.a df' f F

�Enl 'r�cnic' ... l "Jl'j
com Jun'� AllysGn _·-.P,'tei' Lnwf rd -- P.1tl'-Ciri :i\I�u'8hall
Il' lY Mc Donall. A pr,licHla toda juv:.1tud?, c:mtandó.
e d�nçando. N
NO PALCO: Vnico c3peti'wulo d:l c'>ll.·::-;I'rdo

"America Express Show"
nnrl'sr"o+"uda "SOSMAN, ;) CÔl1ÜC' inCOnll)nlá�'€1 !' hnde C31'.'-

-

• • ,. -

1

taz do "''''inter C'll'ten" de Berlim! DELAHONTE. c o snu \inClivel tpio a�l'olJático, em dEf:lllmln'Ql1tes imil",d::.-!! -- HIA-1SOSMAN, brilh'Ll1t� cantora. ti::.s 1'00.í08 e C _! �in-:s de Par··",1
Uma noitada de arte, iK,ícza, h\ll!!ol'icmo c (ligÍ>-1'1litlado. Pln-l

I téa. ntlmel� 20,Oü - Baldio, lO.Ou.

•

• =;--;;�----
--

------�--;;;;;.- -

----;;;�---ir;;---------- :.I

Palavras cruzadas
de um cnl,o com um p:.:'10 e um

I

esp-:rão plano de dvis gtlm�s ,i­

métdc03 que desliza. pnra. cima ('

para baL'Co cntr", o CaI);} e () pi­
nG_ O in:;;trunlCnt::: se assemelha

PROBLEMA N. 176

."-

P1H'is - S. F , I. - Gi:orges
I FI "nju, que l'enlizQl! com "Le
�::lIg der. Bi·tes" o melllOl' do­
('lllnenlarío {lHe sem duvidO};
llOS ol'erecen () dnema, termi­
lIGa, uma IlO\j1 curia Illctra_

I ,,;E'U "En passant l��n' 1:1 Lor.
rarreH• ,"",

:a;ORIZONTAIS: 1 -. Vassourar; ;) - 1n:.;I-el11e; 6 _.

gas; 7 - caudilho_

VERTICAIS: 1 .- Comilão; � - LestQ; :} - Comp:'am
tes de nno, ;,,0"' fazendeiro,; que nece='5it:�1ll de nllIil�J'ál iu;

;o"getédito•
SOLUÇÃO N. 175

'HORIZONTAIS: Opif�ro - plll'ulim -

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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em pe can�a-
morreu tarde oD$A.

AUH,ELIO suas responsabilidades.
Ai) lermos o��eln "a pági-. Que .llies importo, Ó � ,-

na esportiva dêste jornal, porte amador, se o -fuieból
tivemos ciência do faleci- .hes dá maior cartaz ? Que
menta do Departamento lhes imporia

.

o ostracismo
Atlético da Liga Blume-I em que víve .o .amadorâsino
nauense de Desportos. local, se as suas asr'einia-
Não nos despercou a no cões estão à f rente do cam­

va muito espanto, pois o fa- peonato.?
leeído estava muito mal, E' bom mesmo que se

sem possibilidades de salva- ponha têrmo ao malfadado

ção. Departamento Atlético. 'I'al
Não compreendemos por- VfZ 08 filiados à mate!', a

uue foi criado o referido' SfU modo, tomem a inicia­

Departamento, qus têm a Uva e'ogiavel de fazer re­

seu encargo os despôrtos a- nascer o remo. o atletismo,
madores- tais corno o atle- o voleí e bola ao eêsto­

tismo, o voleiból, o basque- Se esperarmos pelo De­

teból e o remo. Sim, o r- partamento Atlético, espz­
mo, esta modalldad a d s remos sentados, porque em

portiva cue tan: ir, rr1ór' ,1F pé cansa ...

deu ao csport-; l�:' r" 'Y
__1' Já morreu tarde o D. A ...

nau e ao «ba.r;--irn--.-·--l·,lr .

----�---- ...-_........---

no- 1 rrp:u'ccendo os dema.s.
. Na. .-- -lllh.a fi! aeaute, tive:"

rant mais pn:.;,;�n(:a .! :Juas t
Bítínho, longo nu entanto

apresentou-se aos despor­
tistas caxíenses, desta feita
Iando eornbare -- ao Flumi·

em qna­
por de-

tado que o sr, Getulio Vargu!'
só virá. ao Rio a,pôs sua pro('Ja­
mação :pelo TSE.

Sn.be-se que I(} presidente II"f'or

: I e senhcrt pretendem vir asststlr

_

á posó'e do !1F. GetuJ'o Vargas. [
1 RIO, 8 (Merld.) - Na

seSSãOjde hoje da Carnaa-a Fed'"raJ. o

Im:. .Jonns CO"'êa ocupou a trlhu;

I na. p11' 1 comentar o estudo do

I jud°t.a Lenpnld� Brc;;-a. membro

pesscplsta. contra. a tese dr

maioria absoluta., Em troe.r, f

;,

o
maís f-iêvado: a vltorle, de 3

ele outub:,. '111mb não se rnalí­
zcu pois não foi fi hrmern que

venceu. mas uma idéia que foi

plantada para g'êrar nOVa ér:i..
El'ta sim. $e:,á .a vitória de t--,' �

de outubro".

Interrogndo se d'spularía"�
'ld(�õcs 110 caso d'l nutr.nomía L.O

Díst.i-lt - Federa!. d "lclqr .... l1 '·lU!?
.

�s�a llinút..,,>(! notler 'a dísuut="

po'h\l!l"·,to c s c::;6cc�s teem si­

no duma nrnabltldade e COl'U;--'_

Hdallr� jJ1f:Xc�f dível para ccrngo"..

EDIÇOES
Cr$

30,00

35.00

25,00

25,00

15,00

.25,00

20,00

30,00

25,00

30,00
_.

12,00

25,00

30,00

20,00

20,00

1/

O CRUZEU<OIJ
EXTRATO DE CATALOGO V li,

�".
ItOSSIA DE STALIN

M;;x Eastman .

OS la MANDAMENTOS E HITLER
Vários autores ..................•

fUI PiLóTO DE RICKENBACKéR
James C. Whitaker , .

ENTRE HITLER E MUSSOLINI
Príncipe Starhemberg ..........•. ,

INVASÃO
Quentin Reynolds .............•••

30 SEGUNDOS sõBRE TÓQUIO
Ted W. Lawson ............•..••

SIUNC�O EM SiNGAPURA
Gêorge Weller , ........•.......•

TR.AIDORES DA AM!iRtCA
F. Tude de Sousa ...•••••••..•••

NOSSO ALVO E' BERLIM
. J. M _ Redding .....••••••••.•••

O EXÉRCITO VERMELHO
D. Tedotoff White .••••••••.••..

DEUS ESTAVA CONOSCO
E. Cobb,lJrink ...• ; •••.••.•. , ...•

DIÁRIO DE GUERRA
Jean Malaquais ........•..•.....• __

CAVALGADA RUSSt\
Albert Parry .....•.•..........•..

HIROSHIMA
Jobn Hers:-ey ..........•...•••••••

O HOMEM, laVRE DA: AM�rHCA
Ezequiel P3diHa �

'

..••.••••.

ANA PAVlOYA .-"

Gladys, M"E�vel'n �--••••••••
A VIDA DE ANORE' mOii

Kiaus �t�H'li1 .•.•••••••••••••••••

MAHOMET
fmil OerMC'f'f\n,,,,m ...••••••.••••.•

�tSA8�!., A CATéUCA
� Loi:!: Àr.õ:".{!'\, S.mchez .......•.. \ •..
SHOSTAKOV!CH .

�

Viettlf· �;;"rI)H ...,................
GEORGE SAHD

A. Sal'd,é e J �er{'\'i1!d .

O JeVE}>.'" lt'�fo�,H{1_�N �OOSEvaT
Rif", Kle,.m-:;!'l .....•.. _ •••• ' .•. o •••

rSCI-�A!KOWSK,(

DAVID "t

Ouff eco!:''!'>.' ,

-
- '. __

••••••..•••••••
'

VICTOR HUGO
R.�,Ym":'!!'� �� -' .. lO<";t .•• , ••••••••••••

GENTe OE � !·'ATRa
Mi��-;ci Çi��YS€1 fl..';(:!�e! .• � " .•.•. � "

25,00

25,00·

30,00

25,00

so.oo

25,00

zs.oe

Z5,OO
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IUO, !! C\Ierid., - Na tanle

lUla
ctt' Companhia Elisa Deu- 'ou ladrões tenham agido an­

de ontem, o ccruíssár-ío d[; dia :e a ire I j;ü(JO${t(}U); 1 par de, tes daquela hora, OU mesmo,
�o 5.0

_

dis:rito pü;wial tu. abotoaduras de ouro pertt'n- em dia anterior.
-informado pelo Diretor de «entes a Chrtstlano Ottoni
:'Tu.�eu His lúrlco Nacional de (3:eÜf':;;(j(lü; 1 anel de qUI'O, De qvalquÊ'r forma, é has,
."e C(:ú!'j era unr- roubo 11a" 'clll'el�d(Jnndo em Dlnrnnntína tante estranhavel que ohja.os
1 u, L estaua ecimento , ii;) :OOÜ;�Ol}U; 1 medalha com de tamanho valor tenham si-
�,c ]0\':11, apurou a autorlda- nsignias 11e Deputado do �,e- do retirados com tal facilida­

'"e, que Ullla vltril:e onde se o,juntlo hnpério (2:0oo8UOO) e «e de UlHa casa aberta á vi­
encontravam expostas [o.as ( 1 medalha, pertencente a D. sH�ção puh.ica, e que, por is-
valores per tencents-, a famllia """;;"'õ!1 1'0 valor de .. ,."

EO mesmo, deverla est,ul: su-
imperial hem corno à flgUl'.ls í (10:0(lO:OOO), ' ;';!ita á mais rígorosa VlgIlan_
de destaque do 1, o e :!, o u.i- A despeito de não alcançar ela.

pérlcs, Ióra \ io ladu e despe- o total do roubo o cifra de uc- O comissárío Nilo Raposo,jarla de uuiuerosus peças de "u ('ell�E na de contos, presu- de dia áquela jurisdição' poli-alto vulor, me-se que o prejuizo; em \'1'1'- .cíal rezístrcu o fato,
'"de seia muito superior a

,,,

500 mil cruzeiros, constdercn­
do-se a d"ta ElTI que foi feita
; !ô"':1liaf;fio tomada por base

pela Diretoria do :c\Iuseu.

" »r '. LL\Ç.ãO

E' a seguinte a �jsta de oh,
jetos roubados, forneeída pela
Policia: - 1 broche d" ouro,

('0111 a trscricâo "Arno,te".
pertencente (, Imperatriz Te­
resa Crisí.ina 14,OOO*fl(}\j); 110- Inforrnnm :1S autoridades
iões de. ouro, com el'ig:çs de noltciaís que ° roubo leria. si­
D, Pedro I nO,{}(}�1:3()(Hl; 1 do realizado por um visitar te,
nar- de to' ões de ouro, perlen, pouco antes das 15 horas,
centes ao :\IaT'qt:es de Bacpen- ,:e!!'llldn é conviocâo dos fun­
,;1 (,�,í1i;::-:-')I'�\): 1 !"�d�"':l ele (':�nAT"()': a c',;o cargo se cn­

,,1':, corn :1 e.L;,�ie de D, Pe- "�ontl'a"a a guarda rias pre.
dro U, (().I�JO$ÜUf); 1 lH1cl de I ciosídades em queslfio ,

ouro oferecido llt<a Im[JE"'a- Não;' de desprezar-se to-Ia­
lr:z Tere: a Cristtna ú sua Da- via, a hipótese de que ° Iadrâc

Um
do

S. PAULO 1 (Merid.) '_ O.
SI'. Adhema� de Bar'roa f.t!Ou!
demcradamcntn à ':mpr.,lSa em:
torno da cr-iaçâo d· S ..nado Els­
��rhl�'. Di>�e que somente se I

justific'l. um Sen'1do da R"pú-I
blíca, tantos 'Os aborrecimentos I
e incomp pensõ"s que já temos
com os legislativos e que a m=�

dída vir" a. agravar ainda mais ,

stuaçâo' com a criacã desse
orgão qUe serviria npen ts parn

Fort";t_7,I, : (�lc;';,l.) � Fo ' I 'Lata!' mais quatro, sendo um trazer mais dific'.l!dad,,� às 1'0-1,�j]('O! tr.vlo eru porlr-r do $2:1-1 üqlli em Fur.a'eza e Ires no tucões dos l'roblem"c arlmtnlstr-a
ienría:!(1 �,riuil0t Sa�danhn mn :n'el';oJ" do Estado: Dec lara Uvas, além quo outro fntor ím­
rurio o "d'{I]';n" 110 qual o de- I amlicm que.lá p:l�SOU (!ez a- portante deco terta, ou s'ja, c

lendo revel.i a autor-in de uu, '("h' p'�, '·ri�;-;f't� g:o�ando dn enorrn= .rumentc das de�pp�aR
iuerosos c!'í!!w"" alguIls dos ruais Irar eu líbertlade, 1'0:-; para o Esta <lO': se um d"plÍt'''I''
(,'wis fjCI'I'I:H1GI'ínm em den"o ,"'n.:a pel'llllssão para �ai]" I irá g::mhnr m€nsalme:Jte de
j"is'c'r:o, '() d2[(',-do !-:ahhnha "li�!lolo queria, o('a,'iiies em r vinte e cinco' mil -cruzeiros _

('cnr,�ss': (!",� j:'l mat()!1 se;s I que :,prG\-eit'lyu-se pn:'a
-

ca- quanto não .;;.2_nhar-'a ;um s'na" I
l'l''' 01lS e qt,e �';nd:l tel'il r1e 'I '('Ie" SE'115 ('rimes. dor?'
_�.r,," _". ,_ �

_

J

crtminoso que sala

motor
I li

cadela para
O:igi�a� "'dhiriü9 erconlrado em seu poder

fhJUr:iârj� Unh,� rsat

Infi�tr ção comunista nos Ira albo
d e l�isas atômicas britânicos
- fornechnento de armas belgas aos comuni�ta,s chinêses �

nec€ss�
ri'úle de úlaiori, absoluta para 1eleiçi\.o do c;,nrl:dato, POl"qu'lUtQ
10>"S3 Constituição é clara nes!"a

parte e não exige a maiori, ar.

Londres, R Irp) -- Os l'cs. I' 1;1'llxe]H�, R (l'Pl "- () go- gados m,c;onalislas ('hin0ses
"onS:lH'is jJe10s ku!;:dh()� a- n'l'na )J{'lga fez ullJa redal'a. tc,ll;arem lilLrle nos trab:11hos,t'J1ukos li" til":i"Bl'et,mha e;- ç:'o �chre os Pl"llt:l!I!C!'los que ,-"-_-�-

'

[iia Ih .1 (�) l':,d,] \l:l. lll�;i�..,! 11 jll:l�I;.;l'Í:l Iles' e yais le!'i":l, Challlo�ick. Fl'anç!l. 8 ({'P)
nenc;'_"', l'1,!1l ,'; j·c',eJ.. ;ues \cll!l:do �10S l"ollltliwilas em. I _'- _\5 brIgadas de sa!vamel�!o
(:a' i!lfil.l'a�'iio l'I,!umi ta ncs- ;lt"H:'" E eXj>!ieou que n3 r"en- ! 'll!e atingiram o ('úme do
tes trabalhos. .-\lI1'!tl 11"!OI':l, �:II:Hle, (''''se mn'erial, roi )us- i ;\Ient Blan"ck nos Alpes, infor­sOllhe-'(' qll!? l'll] IlICIlIhro rio t�'lIlent{' pm-a os naclo['alIslas ! tnaram que não encor Iraram
fal1l[)�tc' ",:,Pllli) ,h- I"'lf�i;l":i. .. ) {'l1.fl;'.\:; 11;1 Ilha 1'01 '11o"a. ! nenhum sobl"e,viyente entre as
('OSII"':,'" ll:t I" nin', ,id;"b d...

'"" ": 'Tuarenta e oPo pessoas (111eMallt"he�.! l"1" ,", ('1'lllB]" IS!;! de·" 1" íP'P; ;, II r) I)epols de ';"javnm ro transporte illdú
c"arado. C' UlI\ ";cu[;t:;[1 que í 1.'11 I'GÍto e de se:s mêses, os: ali acidentada, anle_ôntcm,
deverá :',Cl' a'�:'l<':ndf) es' P [illO II 1'IlS�CS Yoltal'fUll aO Conse1110 I

---
_

"orll o prem:;) ;,o',el, (, fundo- das Quatro J'otpll.'ias para, o i Havana, 8 (ep) - A Poli_
"

,

"in " "h!ln:m�0 '-comité pró I.' a, [iD_ E imediatamente p1'o- i roia pôs em �iberdade mais de
paz britanieo" .. , : \ l) ;� an; ["0\'0 int'idenle,

I 'lestétlldo l} lLl'ei.o dos

Ho!l�'\YO(l�J, 11
leitor ail'l!a se

Corinne r.l"íffifll,

ir.rJ'J"'........r..r��Jr,.,.,.._......r.,....,......�'!r..r......."'<...:.r........J'"......::rr..r......._...J"/......7_....,......./J"'..r............J:-;:�
8 f.

§IIS A (0"1, ---�-.........--�-�""'�----.............,;--'-�I II a HII' · S. c. I Automóvels ��e�i;;o��ni;�::�:l t�:��;l:�lu�:�;':tu��� ;��l��:� ide Nav. Co:steira e I.olue Aért:o Nacional 8/A

<aviões'llUOVDlEL"'JTOi DE VAPOUES .

ruIs «ANITA}) � suéco - em p'orto para USA,
m/s «ALIOTlb - ho!andez - esperado principio §

Novembro (jt'stfno Antut'!pia, Rottcnlam, IAmsterdam, lir<'men e Hamburgo l'pct'lJcmlo
cargas llal':l Afirioa do Sul, com transbord'Os· Sm/s «LAHOL:\l» - suecp - sf'pe.ado 6-11 para 8
USA, "Rruis «RORELAND» � sueco - psperado prUlt'iPi('ISNo\'(':uh�o dpstino portos" l\ieditt>rraneo.

m/s «YYONNE» - SUC('O - esperado 2°-11 \,{árg SPSA,. 8
m/s «RAGrN'O"'b - f!i';Fc;a:]o 2Q-11 ll::;'�:t rSA.

lUOVliUENTO DE AVIõES t

Doming0t; e Quartas Feii'as para Florian9polis. t
Al;aranguá e pôr.o AIE'gr? ás 10,30 horfLs. \

segundas e Quin1 as Ft'Í1':i�; pr\l'<i Paranaguá, S2.11tüS �
e R!o de J::.ne1:'0. ii;:; {-l30 h'·ras. t

Passa2'l"m: - Fio ('r$ 572,nO - Santos Cr$ 350,00 l
Purto Alegre Cr$ 33500. I

Aviões Douglf's I'�C-3"e CUl'l,isS C-47 C':ID � m�sm�1 �
segura:;lr;a e c ,mnu d 'de 'gnal as of�rec!c1as p'lI �

"
(�ualquer nut:"a .Empn'z3. Aér!":1. _ • �

E"tação de Racho m"'tn.lada Em Ita:tal p�ra pro�e- ,

ção de vô 'S e ;nfOl'maCÔ"s ROS 81'S. R�"�<\��eiro8.. .�INFORMAÇ'tJE5; .- dSAMAR�O'" - !taJal - te t]l'fonf'� 21c. e 343. tuSÁMARCO",) - Blumenau -::
ü+�f(Jn(':s 1397 e 1455. ��

\,;
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